“Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder público e a coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações.”
       (Constituição da República Federativa do Brasil, Art. 225)

“Segundo a Organização Mundial de Saúde, cerca de 80% das doenças existentes no mundo, principalmente nos países em desenvolvimento, resultam da escassez ou da má qualidade da água”.
“A maior parte do nosso planeta é composta por água. Mas a água não é infinita. Apenas 0,00378% de toda a água do planeta estão disponíveis para consumo humano. O restante é água salgada, que está em geleiras, lençóis subterrâneos muito profundos ou em uso na agricultura.”

“A escassez de água prejudica o desenvolvimento das atividades econômicas, o equilíbrio dos ecossistemas, a sobrevivência dos seres-vivos e o bem-estar das populações.”
“Os oceanos abrigam, também, pequenos seres chamados fitoplâncton que, realizando a fotossíntese, fornecem a maior parte do oxigênio da Terra. A poluição dos oceanos afeta, portanto, toda a vida do planeta.”
“No Brasil, somente 10% do esgoto recebem tratamento adequado; 90% são despejados diretamente no solo ou em cursos d’água.”

“Para tratar a água em nível doméstico, recomenda-se colocar, em recipiente de plástico ou vidro, duas gotas de hipoclorito de sódio (ou uma gota de cloro usado para piscinas) para cada litro de água. Após duas horas, a água poderá ser bebida, porém o ideal é fazer o tratamento à tarde e só utilizar a água no outro dia, pela manhã, quando o gosto e o cheiro já terão desaparecido.”
“Quando lutamos por nossas águas, lutamos por algo muito importante, que é a qualidade da nossa vida. Lutamos, na verdade, por nossa cidadania.”

“Se toda a água do mundo coubesse em uma garrafa, apenas algumas gotas estariam disponíveis para os seres humanos.”

“À medida que o modo de vida do homem tornou-se mais complexo, os usos da água se diversificaram e cresceu muito o seu consumo.”

“Em suas atividades, o homem tem utilizado as águas do planeta de modo irresponsável, sem se preocupar com a destruição do ambiente, que já é muito evidente hoje em dia, e sem pensar nas imensas dificuldades que as próximas gerações enfrentarão.”
“Em muitos lugares, a água é um recurso escasso. Algumas atividades humanas são responsáveis pela desertificação de áreas enormes da Terra. O desmatamento desenfreado, a monocultura e o uso inadequado da água, principalmente em grandes barragens para a geração de energia e para a irrigação, prejudicam os solos e as águas, provocando a desertificação.”

“A quantidade de água que o homem pode utilizar fica ainda mais reduzida com a poluição e a contaminação, maiores a cada dia que passa. O lixo, os esgotos domésticos, os resíduos dos pesticidas usados na agricultura, o mercúrio dos garimpos e, principalmente, os resíduos industriais são despejados tanto nas águas superficiais como nas subterrâneas.”

“Os efeitos da poluição dos rios, mares e oceanos atingem diretamente as espécies que os habitam e, indiretamente, o próprio ser humano.”

“Muitas doenças que até hoje atingem as populações, principalmente as mais pobres, estão relacionadas à má qualidade ou à falta das águas.”
“A falta de água atinge países inteiros no mundo, principalmente na África. Não havendo água, não a comida suficiente para as pessoas. E a fome também provoca muitas doenças graves.”

“A vida pode voltar a existir em águas que passam por processos de despoluição. Porém, demora bastante tempo até a vida voltar.”

“Se as atividades humanas afetam a saúde das águas, a qualidade das águas influencia a saúde e a vida do homem. O fato é que, se por um lado a água permite e contribui para o equilíbrio biológico do ser humano, por outro, se poluída ou contaminada, pode introduzir microorganismos e inúmeras substâncias tóxicas que prejudicam imensamente a saúde.”

“Todos têm o direito de usar as águas; ninguém pode contaminá-las com prejuízo dos outros: quem o fizer pagará os custos de sua recuperação; os esgotos só poderão ser lançados às águas quando não as tornarem poluídas; a vegetação das nascentes é protegida e proibido o seu desmatamento.”  (Decreto n. 24.643, de 10/07/1934)   

